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Health geography: sexual education inserted in the school curriculum 

Geografia de la salud: educación sexual desarrollada en el currículo escolar 

RESUMO 

Objetivo: Neste trabalho apresentamos uma ação de educação em saúde para inserir o tema da educação sexual como conteú­

do da disciplina de Geografia. Método: A temática foi abordada por meio de oficinas construídas com o professor de Geografia e 

inseridas no seu planejamento anual. Os temas principais permearam espacialização das Infecções Sexualmente Transmissíveis 

e suas maneiras de prevenção. Resultados: Constatamos que o ensino de Geografia, orientado para educação sexual, contribui 

para uma maior proteção dos adolescentes e confirmamos que a inserção da educação sexual como tema transversal no currí­

culo de Geografia é possível através de uma abordagem multidisciplinar entre profissionais de educação e da saúde. Conclusão: 

No contexto de educar para a saúde, os escolares aprenderam com a Geografia condutas mais saudáveis e de cuidados em 

relação a sua vida sexual. Desta maneira estaremos atendendo as necessidades urgentes de crianças e adolescentes, visando 

à prevenção como forma de reduzir as infecções sexualmente transmissíveis. 

DESCRITORES: Educação Sexual; Educar para a Saúde; Adolescente; Sexualidade; Geografia Médica. 

ABSTRACT 

Objective: The paper shows a health education action whose objective was to insert the sex education issue as a content ad­

dressed in the Geography discipline. Method: The topic was approached through workshops developed with the Geography 

teacher and included in the annual planning. The main themes permeated the spatialization of Sexually Transmitted lnfections, 

and their ways of prevention. Results: lt was possible to note that teaching geography oriented to sex education may contribute 

to the better protection of adolescents from the southern region of Brazil. lt was also confirmed that the insertion of sex educa­

tion as a transversal theme in the geography curriculum is possible through a multidisciplinary approach between education and 

health professionals. Conclusion: ln the context of educating for health, it is possible to consider that students could learn from 

Geography healthier and more caring behaviors regarding their sex lives. Therefore, the authors believe they are meeting the 

urgent needs of empowerment of children and adolescents, aiming at prevention as a way to reduce the sexually transmitted 

infections in Brazil and worldwide. 

DESCRIPTORS: Sex education; Health education; Adolescent; Sexuality; Geography, Medical. 

RESUMEN 

Objetivo: En este artículo describiremos una acción de educación en salud cuyo objetivo fue incluir el tema de educación sexual 

como contenido abordado durante las dases de Geografía. Método: EI tema fue abordado a través de talleres construidos en 

conjunto con el profesor de Geografía e incluídos en la planificación anual de sus dases. Los temas principales permearon la 

visualización por media de mapas de las infecciones por transmisión sexual en Brasil y sus formas de prevención. Resultados: 

Observamos que la enseiianza de Geografía, debidamente orientada para la educación sexual, puede contribuir a una me-

jor protección de los adolescentes de la región sur de Brasil y confirmamos que la inclusión de educación sexual como tema 

transversal en la disciplina de geografía es posible cuando existe una abordaje multidisciplinar entre profesionales de la área 

de la salud y de la educación. Conclusión: En el contexto de la educación para la salud, pensamos que los estudiantes apren­

dieron con el contenido de Geografía comportamientos más saludables y cuidadosos con respecto a su cuerpo y vida sexual. 

De esta manera, creemas que estamos satisfaciendo las necesidades urgentes de empoderamiento de los niiios y adolescen­

tes, con el objetivo de la prevención como una forma de reducir las infecciones por transmisión sexual en Brasil y en todo el 

mundo. 

DESCRIPTORES:Educación sexual; Educación en salud; Adolescente; Sexualidad; Geografía Médica. 
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INTRODUÇÃO 

N 
este artigo compreendemos que o 
ambiente escolar é um espaço pri­
vilegiado, tanto em relação a cons­

trução de saberes quanto no convívio social. 
Logo, partindo dos preceitos da escola que 
protege, acolhe e entende a diversidade 
como princípio formativo, temos um local 
que empreende relações solidárias, dialógi­
cas e humanitárias, tomando-se promotor 
de qualidade de vida e bem estar social. Te­
mos, assim, um pensamento que se alinha 
com a tese sustentada pelo discurso epide­
miológico amal, na qual dados estatísticos 
comprovam a importância da escola na 
educação e prevenção em saúde1 • 

Educação em saúde é um tema presente 
na Proposta Curricular do Estado de Santa 
Catarina pela Secretaria de Estado da Edu­
cação na qual a educação sexual passou a ser 
entendida como um conteúdo transversal e 
que deve ser trabalhado de forma interdisci­
plinar como temática integrante do Projeto 
Político Pedagógico das escolas e dos siste­
mas de ensino2

• 

A importância da educação em saúde 
sexual é sustentada por dados do Boletim 
Epidemiológico HIV/AIDS de 2017, pu­
blicado em 2018 pelo Ministério da Saúde, 
os quais dão destaque a incidência de infec­
ções por HIV em Florianópolis (Se), mos­
trando taxas de 59,5/100.000 habitantes3. 

Ademais, segundo Organização Mun-

dial da Saúde, 22% dos adolescentes ini­
ciaram a vida sexual aos 15 anos de idade 4 e 
particularmente em Florianópolis se inicia 
aos 11-12 anos de idade5

• A maior preocu­
pação é que a iniciação sexual precoce está 
associada ao não uso ou uso inapropriado 
de preservativos4·s,6• 

Essa realidade se correlaciona com os 
índices altos de contaminação por HIV/ 
AIDS na faixa etária entre os 13-24 anos, 
na região sul do Brasil3 • Assim, tornam-se 
imprescindíveis a implementação de políti­
cas públicas e ações integradas que permi­
tam reduzir a vulnerabilidade das crianças, 
sendo o ambiente escolar um espaço privi­
legiado para essas discussões8

• 

Embora a educação sexual esteja incluí­
da nas normativas legais2 ainda é vista como 
um tabu e causa desconforto em boa parte 
da população. �ando ela acontece na es­
cola, o enfoque predominante é o discurso 
biomédico, faltando, assim, questões im­
portantes, como auto-estima, diversidade, 
respeito e a tomada de decisões responsá­
veis. Isso pode ser um reflexo da formação 
recebida pelos professores durante a gradu­
ação, pois a maioria deles não foi preparada 
para abordar a sexualidade sob essas novas 
perspectivas9

•
10

• 

Assim, procurando a prevenção de ISTs 
e gravidez na adolescência, neste artigo 
apresentamos uma ação de educação em 
saúde para inserir o tema da educação se­
xual como conteúdo da disciplina de Geo-

grafia e inserida no planejamento didático 
do professor de geografia e considerando os 
objetivos de aprendizagem a serem alcança­
dos no 7° ano do Ensino Fundamental. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qua­
litativo e avaliativo, baseada na análise de 
um questionário anônimo aplicado a dois 
grupos de escolares. Um grupo teve parti­
cipação em oficinas sobre autocuidado e 
prevenção de ISTs, enquanto o outro não 
participou de nenhuma oficina relacionada 
ao tema. As variáveis sócio-demográficas 
analisadas foram gênero e idade dos parti­
cipantes. 

O referencial teórico adotou como base 
a matriz curricular de Geografia do 7° ano 
do ensino fundamental11

, para inserir a 
temática da educação sexual por meio de 
oficinas na escola. Desta maneira, identi­
ficaram-se as habilidades e competências a 
serem adquiridas no âmbito da disciplina de 
geografia que possibilitaram a inclusão da 
educação sexual como tema transversal e no 
planejamento do professor como material 
complementar. As escolas foram seleciona­
das pela Coordenação do Programa Saúde 
na Escola por meio de critério técnicos, 
dando prioridade a vulnerabilidade da co­
munidade e demandas da mesma pelo tema. 

O período da coleta de dados foi de abril 
a novembro de 2018, na escola pública mu-
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crença compartilhada por uma parcela da 
população leiga, na qual a educação sexual 
é vista como um incentivo para o início pre­
coce da vida sexual. 

Os dados da literatura demonstram 
que a educação sexual em ambiente esco­
lar retarda o início da vida sexual1,13

, e está 
diretamente relacionada com a redução de 
um comportamento de risco e, por conse­
guinte, com uma diminuição no contágio 
por ISTs no início da idade adulta 1, além de 
servir como uma importante fonte de em­
poderamento para jovens13

• Acreditamos 
que isso ocorra pois as escolas são lugares 
acolhedores voltados para a formação de 
um pensamento crítico e, assim, as conside­
ramos como o local mais apropriado para 
acontecer ações de prevenção em saúde. 

Assim, trazer a realidade dos estudantes 
para a sala de aula permite obter a partici­
pação e intervenção dos alunos no rumo à 
construção do conhecimento aliado à orga­
nização e desenvolvimento de suas compe­
tências e habilidades em múltiplas dimen­
sões14. Mudando-se as práticas, mudar-se-á 
o papel da escola e do professor na sala da
aula, possibilitando transformar as ações
de promoção de saúde sexual em ações de
cunho educativo e pedagógico com signifi-
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cados expressivos para a comunidade esco­
lar. 

CONCLUSÕES 

No contexto de educar para a saúde, 
podemos concluir que os escolares apren­
deram com a Geografia condutas mais 
saudáveis e de cuidados em relação a sua 
vida sexual. Também demonstramos que é 
possível tratar a educação sexual como um 
tema multidisciplinar no contexto da dis­
ciplina de Geografia, mais reconhecemos 
que essa ação tem um alcance limitado en­
quanto não inserido em uma ação política 
maior. Também acreditamos que uma rela­
ção interinstitucional deva ser estabelecida 
entre universidades, escolas (Ministério da 
Educação) e centros de saúde (Ministério 
da Saúde), a fim de proporcionar ao jovem 
uma experiência em educação sexual capaz 
de limitar condutas de risco e de transfor­
má-lo em agente modificador do espaço 
que vive. 

Finalmente, é importante ressaltar o 
apoio e parceria da Secretaria Municipal de 
Educação de Florianópolis para realização 
deste trabalho e destacar o papel dos pro­
fessores. Esses agentes enfrentam o desafio 

de transformar suas aulas para promover 
saúde e, como consequência disso, se trans­
formam em verdadeiros agentes de saúde, 
cumprindo fielmente o papel de educadores 
criativos e comprometidos com a educação 
da população brasileira. ■ 
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